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			Baseado em uma teologia prática e algumas

			Técnica de administração que pode ser aplicada

			 No dia a dia do obreiro e da igreja.

		

	
		
			DEDICATÓRIA

			FAÇO ESTA DEDICATÓRIA PARA TODA A MINHA FAMILIA, AMIGOS E IRMÃOS. A TODOS QUE ME INCENTIVARAM E ME APOIARAM.

		

	
		
			COMO DEVEMOS TRATAR AS PESSOAS?

			Bom seria se nós, obreiros e pastores estivéssemos no lugar das pessoas e realmente as tratassem como elas gostariam e precisam ser tratadas. Independente da cor, raça, credo, situação financeira, bens materiais ou estudos adquiridos.

			Em Mateus cap. 11, vers. 28, 29, Jesus disse: “Vinde a mim, todos vós que estais cansados e oprimidos e eu vos aliviarei”. Pergunto: Do que muitas pessoas estão cansadas e oprimidas? Em muitos casos somos nós obreiros e pastores que estamos cansados, oprimindo e colocando um jugo muito pesado sobre as ovelhas (irmãos). Ao invés de trazê-los até Jesus estamos afastando-as da casa de Deus. 

			Nós Pastores precisamos rever muitos dos nossos conceitos: não basta ser uma boa parideira, e nem uma boa parteira, precisamos ser e ter uma boa mãe.

			“Fazer para aprender ou aprender para fazer?”

			(Jorge da Conceição)

		

	
		
			RESUMO

			      Esse texto trata de assuntos conhecidos e práticos, abordo com muita propriedade temas que parecem fácil, mas que são de muita complexidade. Falo complexo porque, no decorrer da minha vida cristã e no ministério eclesiástico, tenho acompanhado e visto muitas decisões erradas e precipitadas de muitos obreiros e pastores.

			Deixo claro minha posição ministerial, minhas experiências, meus testemunhos de vida e familiar. Neste livro abordarei problemas que enfrentei no ministério eclesiástico e ainda as enfrento; muitas provas, perseguições e acima de tudo muitas vitórias. 

			Descreverei desde a chamada até o envio de um obreiro para o campo, ou posse em uma igreja local. Os textos em questão trarão também assuntos técnicos, assim como; administração eclesiástica com uma mescla da administração secular, e varias experiências, afinal não pode desassociá-los, ambos caminham juntos.

		

	
		
			PALAVRAS CHAVES

			Obreiros, preparo chamada, escolha, observação, testado, aprovado, técnicas, administração, obra sociais, versões bíblicas, traduções bíblicas, ministério, provas, igreja, eclesiástico. Bons e maus exemplos de obreiros, boas e más administrações, arrecadações, organizações e organismo, comportamentos pessoais, lideres, liderados, família, lazer, organização, organismo, dicas. 

		

	
		
			PREFÁCIO

			A obra de Jorge da Conceição, intitulada os Sete Passos para a Escolha de um Obreiro ou Missionário é uma mescla incrível de técnicas de trabalho, experiência de vida e testemunhos verdadeiros de um homem de Deus, que tem dedicado toda sua vida a servir a Deus e se dedicar à sua família. Nesta simples monografia, o Pastor Jorge da Conceição narra os fatos que aconteceram em sua vida pessoal, suas experiências na obra de Deus e sua visão de trabalho de uma forma bem diferente daquilo com que estamos acostumados a ver.  

			Ele coloca muito sentimento, verdades, inspiração e discernimento de vida de forma sensacional. Lendo esta obra é impossível que aqueles que conhecem o Pastor Jorge da Conceição não testifiquem isso. Simplesmente ele abre o seu coração e exprime todo sentimento da sua alma, é incrível simplesmente incrível.

		

	
		
			SOBRE O AUTOR

			O Pastor Jorge Conceição nascido em 26/05/1962, é membro da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, é casado com Rute Batista de Lima Conceição, casou em 26/05/1984, pai de quatro filhos, convertido ao Evangelho aos dois anos de idade, onde o Senhor o resgatou com mão forte do meio de uma família, “avós, e mãe”, enraizados no candomblé. Trabalha no Evangelho desde os 14 anos de idade, onde já pastoreou mais de dezoito congregações e liderou por diversas vezes grupos de jovens e adolescentes; supervisionou e lecionou em diversas escolas Bíblicas Dominicais, trabalhou como torneiro mecânico, ferramenteiro, ajustador, segurança patrimonial e pessoal, e em escolta armada. Formado nos seguintes cursos: 8º DAN como instrutor e Mestre em artes marciais, desenhista mecânico, liderança, comunicação, dois cursos teológicos, alguns seminários bíblicos, CAPED e outras 26 profissões seculares. 

			Hoje o pastor Jorge da Conceição, com sua esposa Rute Batista de Lima Conceição, trabalham para escrever a primeira obra monográfica e o seu primeiro livro. Nesta obra, o autor vai compartilhar com o leitor um pouco de sua história, experiência e carreira ministerial. Deixando claro de uma forma bem simples e objetiva como se observar, escolher, testar, separar, preparar, aprovar e enviar para direção de um departamento, uma igreja ou para um campo missionário um obreiro. Sempre focando um modelo tradicional, ortodoxo das Assembleias de Deus no Brasil. Digamos que este livro é um excelente manual de consulta passo a passo para se separar e testar obreiros para a seara do Mestre. 

			Um grande amigo em Cristo                                                      

		

	
		
			PORQUE DECIDI ESCREVER ESTE TEMA

			Estava em minha casa pensando na obra de Deus, comecei a me lembrar do trabalhar de Deus e sua obra em minha vida. Veio logo ao meu coração o desejo de compartilhar com os irmãos, algumas experiências na minha vida cristã e na obra de Deus. Espero que de alguma forma eu possa contribuir com os irmãos, no cumprimento do seu ministério e serviço na obra de Deus.

			Sempre digo aos meus companheiros e aqueles que um dia cooperaram comigo, que sejam como a lesma e o caramujo, por onde eles passam deixam seus rastros. Nossa vida é passageira, mas alguns de nossos atos ficam na memória de muitas pessoas; tenha sido eles bons ou ruins.

			Antes de começar uma construção, se faz uma boa base. Um bom alicerce, você tem a oportunidade de fazer seu, as escolhas são nossas e o tempo vai testar nossa obra. Saiba escolher bem os materiais como um bom construtor, digo que a reforma é sempre mais difícil, trabalhosa e demorada, e na maioria das vezes até mais cara.

			Antes de tomar alguma decisão, pare, pense, analise e depois decida. Procure conhecer cada degrau (posição), suba com firmeza e segurança para não cair, ou ter que descer. Não se apresse. Podemos conviver com uma pessoa por muito tempo e nunca vamos conhecê-la por completo, só Deus a conhece.

			Os cargos e posições mudam o pensamento e comportamento de muitas pessoas, inclusive de muitos obreiros e pastores. Procure não se decepcionar com isso. Judas Iscariote estava com Jesus Cristo e esperava o momento de vendê-lo, traí-lo; e o fez. Não se esqueça: a voz do povo não é a voz de Deus. Não se iluda com o povo. Peça graça a Deus para poder cumprir o chamado dele na sua vida. Nunca espere nada de ninguém, você pode se decepcionar. Só Deus promete e faz.

			Seja um verdadeiro dizimista, ofertante; a recompensa vem de Deus. Nunca exija saber onde o seu dízimo deve ser usado; o Senhor nosso Deus colocou no meu coração está simples palavra para compartilhar com os irmãos.

			Aos cinquenta e seis anos no Evangelho até está data, nunca pensei e nem imaginei que um dia eu veria tantas coisas erradas como estou vendo; dentro das igrejas, umas boas, outras ruins. Outras péssimas. Para mim o mais importante é poder de alguma forma continuar contribuindo para o crescimento do Reino de Deus. Independentemente do que aconteça.

			Tomando conta de congregação ou não, eu procurarei ser sempre o mesmo diante de Deus, do meu pastor e diante do povo. (sem mentiras, trapaças, engano ou fingimentos). O que eu mais desejo é poder fazer alguma coisa para o meu Senhor Jesus Cristo e contribuir para o crescimento do Reino de Deus. Cumprir a chamada de Deus na minha vida, ajudar os meus pastores, onde eu estiver congregando. 

			Continuar lutando para ter o meu lugarzinho ali no céu, amar e respeitar os meus irmãos em Cristo. E cuidar da minha família e instruir os meus alunos da melhor forma que puder

		

	
		
			O OBREIRO E SUAS RESPONSABILIDADES NA OBRA DE DEUS

			“Procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, e que maneja bem a palavra da verdade”. (II Timóteo cap. 2, vers. 15).

			A obra ou o trabalho de cada um será provada.  (I Coríntios cap. 3, vers. 12 – 14.)

			Aos meus amados e queridos irmãos em Cristo, venho respeitosamente através deste pequeno escrito, orientar, aconselhar e também reforçar o preparo, ajudando de alguma forma a vida e o ministério de alguns. Sei que há muitos outros pastores e doutores com muito mais experiência ministeriais que eu, e que ainda continuaremos aprendendo com eles. 

			Muitos ainda estão conosco, ainda nos ensinam, nos orientam e nos aconselham. Mas, há muitos que já estão na glória com Cristo, aguardando o grande dia, esperando receber o galardão da justiça. Não sou um mestre como eles, mas devido aos anos de aprendizado, experiências na vida e auxílio do Senhor, sei que de alguma forma poderei contribuir na formação de alguns futuros pastores, doutores, diáconos e presbíteros.  Sempre procurei oferecer o melhor para nosso Senhor. Não sou pretensioso ao ponto de querer me aparecer, ou ser algo que não sou. Sou um servo do Deus vivo e eterno. Só a Ele, toda honra e glória para sempre. Amém!

			O nosso Senhor nos deixou muitas incumbências tais como: “Ide e pregai o Evangelho”; “Ide e fazei discípulos”; “Ide e deis fruto e o vosso fruto permaneça”. Todos nós temos uma grande responsabilidade diante de Deus e do nosso Senhor Jesus Cristo, que é ganhar muitas almas para o seu Reino.

			Meus amados e queridos irmãos, sei que o nosso Deus sabe fazer, trabalhar e realizar todas as coisas; nenhum dos seus pensamentos e planos poderá ser impedido. Ele usa a quem quer como quer e onde quer.  (DEUS nunca dá endereço errado para ninguém)

			O Senhor nosso Deus, já falou e ainda fala comigo de várias maneiras, e em vários lugares, eu fico pensando: como pode? Mas sei que ele é Deus e faz como quer. O que mais me preocupa nesta vida é a obra de Deus. Sei que o nosso Deus tem muitos servos a seu serviço, e sei que cada um dará conta de si mesmo. Também sei que Deus nos chamou e nos nomeou, nos escolheu para darmos frutos e os nossos frutos permaneçam. Não estamos trabalhando ou fazendo para qualquer um; é para um Deus que é sobre tudo e sobre todos, o qual antes dele não houve, e nem depois dele haverá, pois ele é eterno.

			O nosso Deus sempre merece o melhor e devemos estar conscientes disso. Que Dele, e para Ele, e por Ele, são todas as coisas. Se nos foi dada a responsabilidade de cuidar de algo que não é nosso, devemos cuidar com zelo, segurança, responsabilidade e dedicação (Lucas cap. 16). 

			Se para os nossos amigos e parentes damos sempre o melhor, porque também não dar o melhor para o nosso Deus?  Você neste momento poderá até dizer: Ah, pastor! O Senhor pegou pesado, ou está querendo se aparecer. De forma nenhuma, amado. Estou falando o que o nosso Senhor está colocando no meu coração. No Salmo cap. 116, vers. 12 diz: “O que darei eu ao Senhor por todos os benefícios que me tem feito?”.

			O Senhor me tirou das ruas, das calçadas e hoje não preciso comer restos das latas de lixo. Deu-me uma esposa dedicada na obra Dele; deu-me 4 filhos que servem ao Senhor; deu-me casas, carro e saúde. Também achou graça em mim e chamou-me para ser um dos servos em sua casa; então, eu preciso servir-lhe da melhor forma possível, pois um dia eu estarei diante dele.

			Eu disse: o que muito me preocupa é a obra de Deus. Penso no que posso fazer de melhor para agradar o meu Senhor. Se você for servir um almoço para alguém importante na sua casa ou no seu trabalho, você com certeza se preocupará com o cardápio. Procurará descobrir o que ele gosta e da forma que ele gosta, não é? Pois somente assim poderá agradá-lo. Se na vida secular procuramos fazer o melhor para os nossos superiores, porque não fazer também o melhor para o nosso Senhor e para os nossos líderes espirituais, e para a igreja do senhor? Devemos estar sempre preocupados em como fazer para expandir o Reino do nosso Senhor, como ganhar mais almas e como preparar novos obreiros para a obra de Deus. 

			Somos mordomos e devemos cuidar da casa do Senhor e das coisas que estão sob a nossa responsabilidade. A Bíblia diz: “maldito é aquele que faz a obra do Senhor relaxadamente”. Eu não quero ser chamado de relaxado, preguiçoso, etc., mas de bendito (Jeremias cap. 48, vers. 10).

			Às vezes, paro e penso: será que o Senhor está contente comigo?  Muitas vezes choro de preocupação, pois a nossa vida passará rapidamente; e na eternidade quero estar ao lado do meu Senhor. 

		

	
		
			TESTEMUNHO PESSOAL

			“Antes de te formar no ventre materno, eu te escolhi; antes que saísses do seio de tua mãe, eu te consagrei e te constituí profeta entre as nações”. (Jeremias cap. 1, vers.5).

			Vou contar um pouquinho da minha vida e da minha chamada por Deus. Nasci em Santo Amaro, no dia 26/05/1962.  Minha família frequentava a cultos afros. Alguns deles eram chefes de terreiro. Meus avôs eram poderosos e respeitados no que faziam. O intuito deles era ter alguém que pudesse dar continuidade a tudo o que eles faziam, por isso colocaram o meu nome de Jorge, dizendo que deveria ser o mesmo nome do santo deles (São Jorge). O que eles não sabiam era que Deus faz como ele quer.

			 Quando eu tinha menos de dois anos de idade, num dia em que minha família estava reunida no salão do terreiro, eu me levantei e fui até lá ver o que estava acontecendo. Fui atraído pelo barulho dos tambores. Ao chegar à porta do salão eu fiquei olhando o que eles estavam fazendo. Eles invocavam o espírito, só que o santo não descia. Uma senhora olhou e viu que eu estava olhando pela brecha da porta e disse: Tire aquele menino dali, pois ele não pertence a este lugar e, enquanto ele estiver aqui o santo (espírito) não desce. Minha mãe correu e me tirou dali. E me levou para o quarto para voltar a dormir. Tenho certeza que naquele dia e hora o Senhor já estava quebrando todos os laços do diabo e me separando para servi-lo e adorá-lo para sempre. 

			Havia uma tia minha que servia ao Senhor na Assembleia de Deus (Ministério De Madureira), no bairro de Veleiros em Santo Amaro, S.P Ela era a única cristã na família e foi ela que começou a me levar para a igreja desde os meus dois anos de idade. Recebi o batismo no Espírito Santo na igreja evangélica Pentecostal a volta de Cristo, entre 4 e 5 anos de idade. Isso já faz mais de cinquenta e dois anos e ele permanece na minha vida. Eu continuo sempre chorando e pedindo ao Senhor que nunca retire de mim o seu Espírito.  Dê-me mais e mais graça, prazer, alegria e sabedoria para eu continuar servindo-lhe.

			Não deixe que a chama da certeza, da fé, da esperança, da convicção e do prazer de servir-lhe venha a se apagar da minha vida. Dai-me forças para fazer cada dia melhor a sua obra e que eu possa continuar a fazê-la com prazer, coragem e determinação e alegria.  Que eu possa sempre ofertar-lhe o melhor da minha vida, do meu trabalho e de tudo o que o Senhor colocar em minhas mãos.

			A partir dos meus cincos anos de idade, eu havia voltado do orfanato, e lá eu aprendi um versículo que está escrito na epistola de (I João cap. 5, vers. 4). Eu já gostava de ajudar em alguma coisa na casa do Senhor nosso Deus. Queria varrer, limpar as cadeiras, arrumar as flores, limpar os banheiros e ficar em pé na porta ajudando os porteiros. Sempre gostei de chegar cedo, mas eu nunca imaginei o que poderia vir pela frente. 

			Na igreja, gostava de ficar ao lado dos porteiros para poder dar as boas vindas aos irmãos. Cada um que entrava, era uma grande alegria para mim. Ficava satisfeito em poder vê-los, entrar naquele dia para mais um culto em agradecimento ao nosso Deus.

			Dos meus cincos anos de idade até agora, não parei de cuidar e zelar da casa de Deus. Só não o faço quando não tenho chance ou oportunidade de fazer. O que faço, faço-o por prazer e não por pretensão. Sei que aquilo que Deus tem para mim é para mim. Apenas creio que ele realiza os seus propósitos na minha vida e faz com que tudo isso aconteça. Quando digo fazer isso acontecer, não é através de bajulação. Há diferença de bajulação e um bom trabalho voluntário.

		

	
		
			SETE PASSOS PARA A ESCOLHA DE UM OBREIRO OU MISSIONÁRIO

			“Procura apresentar-te a Deus como obreiro aprovado, que não tem do que se envergonhar e que maneja bem a palavra da verdade”. (II Timóteo cap. 2, vers. 15)

			“E tu dentre o povo procura homens capazes, temente a Deus, homens de verdades, que aborreçam a avareza, e os põe por maiorais, de mil, de cem, cinquenta e maiorais de dez”. (Êxodo cap. 18, vers. 21)

			1. OBSERVADO

			O nosso primeiro tópico é a observação. Em Êxodo cap. 18, ver. 21, o sogro de Moisés lhe dá uma sugestão dizendo: “E tu dentre o povo procura homens capazes, temente a Deus, homens de verdade, que aborreçam a avareza e os põe por maiorais de mil, de cem, de cinquenta e maiorais de dez”.

			Resumidamente, no verso a seguir Jetro diz: “Coloque-os lá para te ajudar a resolver os problemas” (significa que Jetro também estava observando o que Moisés fazia). Eu ou você amado irmão, ao sermos colocado em uma congregação, numa função, somos enviados para lá para resolvermos os problemas e não para aumentá-los.

			Acho muito interessante a primeira exigência de Jetro, de que sejam homens capazes. Capazes de quê? Aqui vou começar com os dirigentes de congregações, e no final também vou terminar com os dirigentes de congregações. Vou começar pelos dirigentes porque nem todos os dirigentes são pastores, mas exercem funções pastorais por um tempo limitado e precisam estar cientes disso. Porque muitos ao serem substituído fazem questão de serem chamados de pastor. Devem ser capazes de ouvir a voz de Deus e resolver os problemas; de dar conta do recado; de fazer com que a congregação venha crescer em todos os sentidos: materiais, espirituais e em número de crentes.

			Estar diante de uma congregação vai mostra o quanto você é capaz, você só saberá se você foi capaz de dar conta do trabalho no dia em que você sair daquela congregação. Uns constroem, mas outros destroem e todos os dois são capazes.

			Aos dirigentes: Sejam bons observadores. Não estou falando de riqueza, pobreza, posição social, etc., mas estou falando em observação de saber escolher, para não se arrepender. Nós temos que pensar que a obra não é nossa, mas de Deus e que estamos separando alguém para uma grande responsabilidade de ganhar muitas almas para Cristo e zelar delas.  Que não é para ficar rico ou ter um lugar de destaque, mas sim para fazer algo muito importante para Deus.

			Sabemos que Deus sempre cumpre as suas promessas e não fica devendo nada há ninguém, pois ele diz: “Eu te darei o dobro nesta vida, e ainda a vida eterna e paz”.

			Sou prova disso, para quem dormia nas ruas, nas calçadas, e comia resto das latas de lixo e hoje tenho minhas casas, meu carro. Não foi preciso mentir, trapacear, bajular, roubar nos dízimos, nem fazer caixa dois com o dinheiro da congregação.  Mas a única coisa que me custou muito e ainda custa é o meu trabalho, e dedicação, que faço com muito amor, responsabilidade, competência, dinamismo, dedicação, estratégia e muita preocupação com a obra de Deus.

			O Senhor meus Deus usou os meus pastores para reconhecerem os trabalhos que foram colocados em minhas mãos, e reconheceram a chamada de Deus na minha vida.  Deus me agraciou com grandes bênçãos materiais. Então, o que darei eu ao Senhor por todos os benefícios que me tem feito? (Salmos cap. 115, vers. 12). O meu agradecimento é em terminar a minha jornada fazendo a obra de Deus sempre da melhor forma.

			Você que está à frente de um trabalho, dirigindo uma congregação, seja um bom observador. Antes mesmo de nomear alguém para cooperação e antes mesmo de convidá-lo a fazer parte do quadro dos cooperadores, ou ocupar alguma função, observe alguns detalhes são muito importantes para depois não se arrepender. Muitos são como santos colocados nos pedestais, depois que sobem não querem mais descer e é difícil de tirar.

			Vou aqui dar algumas sugestões. Sei que cada caso é um caso, não queira se aparecer diante do seu pastor com quantidades de obreiros. Apareça com obreiros de qualidade, que trabalham, ajudam, que estejam ali ao seu lado e ao lado do pastor e que saibam respeitar as hierarquias. Fazendo, aprendendo e sabendo o seu limite. E respeitando os dos outros.

			Não separe ou indique alguém que só aparece nas horas de separações a cooperação, ao diaconato e ao presbitério, etc. Muitos só querem aparecer, ter posição de destaque, estar sentado ali na tribuna para serem vistos como “pastorzão”. Os verdadeiros pastores não são os pastorzões; são aqueles homens que ainda continuam trabalhando dia e noite e quase não tem horário de almoçar, pois trabalham duro para dar conta do rebanho e que lhes é imposto por Deus e por nós.

			Quando eu vou separar um obreiro para obra do Senhor, analiso, avalio e observo muitos detalhes. Observo se ele é trabalhador, ou se está sempre desempregado, os trabalhos já realizados pelo candidato, o envolvimento dele na obra, na Escola Dominical, nos cultos de ensinamentos, a agilidade e a rapidez com que ele faz as coisas; pois, há muitos obreiros que parecem que estão pisando nas tripas e tem preguiça até de levantar os pés do chão. São indecisos e não têm iniciativa. Obreiros precisam ser rápidos, ágeis, atentos, humildes e voluntários. Etc., cuidar da casa e da família em 1º lugar.

			Por volta dos quatorze anos de idade comecei auxiliar em pontos de pregação, e abrir novos pontos de pregações e a dirigir pequenas congregações que hoje são grandes igrejas. Sei que o tempo passa e os homens e as pessoas esquecem, mas o nosso Deus nunca e jamais se esquecerá. É por isso que cada dia eu esperarei e me gloriarei no Senhor meu Deus e sei que dele vem a minha recompensa.

			Eu nunca pensei e nem almejei um dia chegar a cooperar no Ministério. Não tinha a pretensão e não almejava ser um pastor. Para mim, eu estar limpando, varrendo a casa do senhor já era muito gratificante. Estar diante de um povo é muita responsabilidade e muitos não pensam desta forma. Mas o Senhor achou por bem me agraciar com um pouco mais de responsabilidade, dando-me um pouco mais de credibilidade diante do povo.

			Como já disse, não tive e não tenho a pretensão de querer aparecer. Que o Senhor nosso Deus e a sua obra cresça e que eu diminua. Ao colocar estas palavras ao meu coração, para poder compartilhar com os meus amados, o Senhor fez lembrar-me da sua palavra que está escrito na segunda carta de Paulo a Timóteo, no capítulo 3.

			Algumas observações aos futuros candidatos ao quadro de cooperadores.  Para cada posição há uma exigência (casado ou solteiro), batizado nas águas, o horário dele chegar à igreja, se é participante da Escola Dominical e de cultos de doutrinas.

			Também devemos observar o comportamento dele diante das crianças, diante das irmãs, dos irmãos, de outros obreiros. O comportamento dele com a família dele; se ele é muito conversador, atencioso, ágil, dinâmico, tem estratégia para fazer algo.  Observe se ele é dizimista e se ao ser convidado ele vem espontaneamente.

			Observação: Sei que há muitos candidatos à cooperação, que trabalham e não tem tempo de estar frequentemente nos cultos. O que fazer com eles? Deixe-os no óleo por mais um tempinho para amolecer, não indique candidatos crus, duros, por que depois de separados eles serão verdadeiramente um osso duro de roer para você e para o ministério. Deixe-os na cooperação local, assim eles vão se aperfeiçoando, amadurecendo e vão ficando cada dia melhores.  

			Um dia eles vão entender por que tiveram de passar por aquele processo; vão fazer valer apena; vão valorizar mais o cargo, a posição; e quando estiverem à frente de uma congregação já terão mais bagagem.

			Há também os obreiros que trabalham e chegam sempre atrasados, mas está sempre ali ao seu lado te ajudando, o que fazer com eles? Você deve ser pelo menos como com um bom pedreiro.  Há os mestres de obra, os engenheiros, etc. Afinal de contas, você é um obreiro, o nome já diz obreiro. Obreiro é aquele que está na obra e você precisa saber qual a ferramenta que deverá ser usada na hora certa. (Seja um bom observador e nunca rejeite ou remova os marcos antigos).

			A Bíblia diz: “Ninguém saiba além do que deve saber.” (Romanos cap. 12, vers. 3). Então veja alguma coisa que ele esteja à altura e que ele possa fazer ali na congregação. Vai testando e observando o candidato. Existe coisa que eu ainda não sei, nem tomei conhecimento e sei que existem coisas que eu nem quero saber. 

			Existem ótimos companheiros que trabalham fora e chegam atrasados nos cultos, mesmo assim são ótimos obreiros. O que fazer com eles? Eu disse que nós estamos fazendo para Deus e para o ministério. Antes de indicar o nome dele ao pastor para serem apresentados à cooperação, você deve perguntar a si mesmo se ele pode estar nas reuniões de obreiro, nos dias de doutrina e nos cultos de ensinamento? Ele tem condição de assumir a direção de uma congregação? Veja lá o que você vai responder, não é só para o pastor, mas também para Deus. Conheço alguns obreiros que não vão as reuniões por que não querem, mas há também os que querem e não consegue chegar no horário, devido ao trabalho ou escola, ou cursos.

			Não se apresse em indicar candidatos a obreiros, mas pense na qualidade dos poucos a se indicar. Obs. Conheço alguns obreiros que só podem estar na igreja nos finais de semanas, mas estes obreiros fazem muito mais do que muitos que estão todos os dia na igreja, merecem o reconhecimento pelo seu trabalho e dedicação,  pois a esperança demorada enfraquece o ânimo, o coração, (Provérbios cap. 13, vers. 12), cada caso é um caso, analise com carinho. Não ponha uma bomba nas mãos do seu pastor, espere o fruto amadurecer (o carbureto não dá o mesmo sabor na fruta amadurecida naturalmente, mas também não deixe apodrecer e cair do pé, se entristecer, desanimar). Se o seu pastor confiou e colocou você como dirigente ali na congregação não foi para você criar problemas, mas para resolvê-los.

			Eu falei como dirigente (porque nem todos os dirigentes são pastores) e você precisa aprender isso, pois no ministério há hierarquias e os degraus a serem alcançados devem ser alcançados através do reconhecimento do seu pastor, pois ele foi ordenado por Deus para te elevar mais um degrau acima quando for o tempo. Você não sabe o dia e a hora, poderá ser rápido, mas também poderá demorar. 

			Tudo tem um tempo. O que eu disse acima vai continuar logo um pouco mais à frente. Estamos realmente nos últimos dias e a palavra do Senhor nosso Deus tem que se cumprir e vai se cumprir. Não nos esqueçamos, de que temos uma grande responsabilidade com a obra Dele enquanto ele não voltar, pois cada um dará conta de si mesmo. Creio que ainda podemos melhorar e oferecer ao nosso Senhor algo ainda melhor e ainda ajudar alguém a melhorar nos seus atos, condutas, posturas, etc.

			Sei que ainda há muitíssimos obreiros tementes ao nosso Senhor, como há também os pretensiosos, oportunistas e aqueles que são capazes de se venderem para conseguir uma oportunidade. Oportunidade para quê? Querer aparecer, querer ser chamado de pastor, querer ter nome de pastor, status, posição ou simplesmente pensando em ganhar dinheiro?

			Sei que não posso consertar o erro que muitos estão cometendo, o maior erro é ficar chamando qualquer um de pastor, a meu ver não devemos ficar banalizando este nome, está posição. Para mim ela tem um peso, um valor, um significado e deveria ser mais respeitada, considerada, honrada. 

			Antigamente o obreiro era tratado e chamado, apresentado pela sua função, independentemente de ser dirigente de congregação ou não. Um dirigente de uma determinada congregação pode ser um diácono, um cooperador, um presbítero, pode estar exercendo a função pastoral, mas ainda não é um pastor. A meu ver deveríamos colocar cada osso no seu osso, cada coisa no seu devido lugar. Deveríamos ensinar cada obreiro a distinguir as patentes (como as divisas hierárquicas nas forças armadas). Qual recruta, soldado, não gostaria de ser chamado de coronel, general, marechal (pulei algumas graduações e divisa, é só  para  ilustração) hoje o camarada fica na congregação  por uns meses, e ao sair de lá faz questão de ser chamado de pastor, e ainda briga para se sentar na tribuna como um pastor de verdade.

			    Conheço muitos irmãos, até pastores que sabem da minha função no ministério, conhecem a minha vida familiar e até ministerial, minha conduta, mas ao me encontrarem e ao passarem por mim fazem sempre questão de me chamar de irmão Jorge, e ao encontrar outros com a vida material e familiar toda desordenada os chamam de pastor, não estou julgando ninguém, é que eu estou vendo isso com muita frequência. E muitas das vezes isso chateia, entristece. Será que o errado para alguns já tem mais valor? 
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